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4. Histórico da Instituição 

 O atual IFPR - Instituto Federal do Paraná tem suas raízes em 1869 a partir da criação da 

Escola Técnica que pertencia à antiga Colônia Alemã de Curitiba, sendo seus fundadores 

Gottliebe Mueller e Augusto Gaertner, sócios da “Verein Deutche Schule”. Até 1914 o 

estabelecimento chamou-se Escola Alemã, tendo nesta ocasião mudado sua denominação para 

Colégio Progresso. Em 1914, a então Academia Comercial Progresso foi adquirida pela 

Faculdade de Direito da Universidade do Paraná, conforme consta da ata da reunião da 

respectiva Congregação, realizada a 18 de dezembro daquele ano, e de acordo com escritura 

pública de incorporação, lavrada a 20 do mês de abril de 1942, no Cartório do 1º Tabelionato 

desta Capital, às folhas 11 e 12 do livro nº 291, sendo autorizada a funcionar sob a denominação 

de Escola Técnica de Comércio anexa à Faculdade de Direito da Universidade do Paraná, por ato 

do Ministério da Educação e Cultura, datado de 27 de fevereiro de 1942. Com a federalização da 

Universidade do Paraná pela Lei nº 1.254, de 04 de dezembro de 1950, continuou a Escola a ser 

mantida pela Faculdade de Direito, consoante o artigo 15 da aludida lei. Por decisão do Conselho 

Universitário, proferida em 22 de janeiro de 1974, a Escola foi integrada à Universidade Federal 

do Paraná, como órgão suplementar, sob a denominação de Escola Técnica de Comércio da 

Universidade Federal do Paraná. 

A Escola Técnica de Comércio, voltada aos objetivos da Lei nº 5.692/71, é autorizada a 

ofertar os cursos Técnicos em Contabilidade e Secretariado, e outros cursos de formação 

profissional, além de aperfeiçoamento adequado ao aprimoramento de conhecimentos e 

capacitação técnica de egressos de seus cursos, realizando um trabalho educativo com qualidade 

e eficiência. 

A partir de 14 de dezembro 1990, ao aprovar a reorganização administrativa da 

Universidade Federal, o Conselho Universitário alterou sua denominação para Escola Técnica da 

Universidade Federal do Paraná. No ano letivo de 1991 a escola passa a ofertar os seguintes 

cursos: Técnico em Enfermagem, Técnico em Higiene Dental, Técnico em Prótese Dentária e 

Técnico em Processamento de Dados, além do tradicional Curso Técnico em Contabilidade, 

passando a especializar-se em cursos do Setor Serviços. Ainda na década de 90 são implantados 

os cursos: Técnico em Administração de Empresas, Técnico em Artes Cênicas, Técnico em 

Radiologia Médica e Técnico em Transações Imobiliárias. 

Com a promulgação da Lei nº 9.394/96 e do Decreto 2.208/97 a Escola passa a adaptar-se 

a nova situação da Reforma da Educação Profissional, reestruturando seus cursos e implantando 

o Curso Tecnologia em Informática. 

No período de 2002-2005 a Escola passa a atender as demandas de profissionalização de 

Instituições e da Sociedade Civil organizada, implantando cursos nas seguintes áreas 

profissionais: indústria, agropecuária, turismo e hospitalidade. Além de atuar em novas áreas 

profissionais a escola amplia o número de cursos nas áreas profissionais de artes, gestão e 

saúde. 

Levando em consideração que um expressivo número de paranaenses tem dificuldade de 

acesso à escola pública de qualidade, a partir do ano de 2002 a Escola inicia um processo de 



descentralização curricular de seus cursos presencias e implanta cursos na Modalidade de 

Educação à Distância na área de Gestão. Com o intuito de assegurar a Política Afirmativa da 

Universidade Federal do Paraná, no ano de 2005 é implantado o Sistema de Cotas Social e 

Racial, com 20% das vagas para cada cota, num prazo de 10 (dez) anos. No decorrer destes 10 

anos a Universidade Federal do Paraná estará atuando nas Escolas Públicas com cursos de 

capacitação com a finalidade de melhorar a qualidade do ensino nas escolas pública. 

Com a Lei 11.892 do dia 29 de dezembro de 2008, cria-se o Instituto Federal do Paraná, 

com a extinção da Escola Técnica vinculada a Universidade Federal do Paraná. 

Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia são instituições de educação 

superior, básica e profissional, pluricurriculares e multicampi, especializados na oferta de 

educação profissional e tecnológica nas diferentes modalidades de ensino, com base na 

conjugação de conhecimentos técnicos e tecnológicos às suas práticas pedagógicas. Os IFET's 

compõem a Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica. 

Os institutos devem ter forte inserção na área de pesquisa e extensão, visando estimular o 

desenvolvimento de soluções técnicas e tecnológicas e estendendo seus benefícios à 

comunidade. Metade das vagas será destinada à oferta de cursos técnicos de nível médio, em 

especial cursos de currículo integrado. 

Na educação superior, o destaque fica para os cursos de engenharias e de licenciaturas 

em ciências física, química, matemática e biologia. Ainda serão incentivadas as licenciaturas de 

conteúdos específicos da educação profissional e tecnológica, como a formação de professores 

de mecânica, eletricidade e informática. 

Os institutos federais terão autonomia, nos limites de sua área de atuação territorial, para 

criar e extinguir cursos, bem como para registrar diplomas dos cursos por ele oferecidos, mediante 

autorização do seu Conselho Superior. Ainda exercerão o papel de instituições acreditadoras e 

certificadoras de competências profissionais. Cada instituto federal é organizado em estrutura com 

vários campi, com proposta orçamentária anual identificada para cada campus e reitoria, 

equiparando-se com as universidades federais. 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná criado mediante 

transformação da Escola Técnica da Universidade Federal do Paraná, sua Reitoria está instalada 

em Curitiba, com campi em Curitiba, Paranaguá, Umuarama, Paranavaí, Telêmaco Borba, 

Jacarezinho, Londrina, Foz do Iguaçu, Cascavel, Palmas, Irati, Ivaiporã, Campo Largo e Assis 

Chateaubriand. 

O Instituto Federal do Paraná desenvolve as seguintes atividades educacionais: 

• Oferta de educação profissional, levando em conta o avanço do conhecimento tecnológico e a 

incorporação crescente de novos métodos e processo de produção e distribuição de bens e 

serviços; 

• Atuação prioritária em cursos técnicos, de tecnologia, iniciação profissional e formação 

continuada de trabalhadores nos diversos setores da economia; 

• Oferta de ensino médio; 

• Oferta de educação profissional, levando em consideração as tendências do setor produtivo e 



do desenvolvimento tecnológico; 

• Realização de pesquisas aplicadas; 

• Integração das ações educacionais com as expectativas da sociedade e as tendências do 

mundo do trabalho; 

• Promoção da transição entre a escola e o mundo do trabalho, capacitando jovens e adultos 

com conhecimentos gerais e específicos necessários ao exercício de atividades produtivas; 

• Especialização, aperfeiçoamento e atualização de trabalhadores em seus conhecimentos 

científicos e tecnológico; 

• Qualificação e atualização de jovens e adultos, independente do nível de escolaridade, visando 

a sua inserção e melhor desempenho no mercado de trabalho. 

  O Instituto atua nas seguintes áreas: 

• Agropecuária 

• Artes 

• Comércio 

• Gestão 

• Indústria 

• Informática 

• Meio Ambiente 

• Saúde  

• Turismo e Hospitalidade 

 

4.1. Histórico da Educação a Distância na Instituiç ão 

 A busca por profissionais qualificados para o mercado de trabalho vem se tornando uma 

realidade cada vez mais consistente e a Educação a distância - EAD tem sido vista como uma 

aliada neste processo. Incentivados pela necessidade de democratização de acesso, atualização 

profissional e das possibilidades decorrentes da telemática, a educação a distância vem se 

expandindo consideravelmente no mundo e no Brasil, levando as pessoas e instituições a 

utilizarem-na como mais uma forma de buscar e promover conhecimentos.  

Considerando o expressivo número de paranaenses com dificuldade de acesso à escola 

pública de qualidade, a possibilidade de utilização de diferentes estratégias pedagógicas, 

atendendo a diferentes perfis e necessidades de desenvolvimento, a aprendizagem por demanda, 

atendendo especificidades institucionais e o acesso ao conhecimento diminuindo barreiras 

geográficas (atendimento simultâneo de alunos em qualquer lugar no Brasil) a partir do ano de 

2005 a Escola Técnica da UFPR, ET/UFPR, hoje Instituto Federal do Paraná inicia o processo de 

descentralização curricular de seus cursos presencias e implantando cursos na Modalidade de 

Educação à Distância na área de Gestão.  

Entre 2005 a 2007 a ET/UFPR esteve presente em 210 municípios dos estados do Paraná, 

Florianópolis e São Paulo, com a oferta dos cursos técnicos em Contabilidade, em Administração 

Empresarial, em Serviços Públicos e em Secretariado, formando ao final de dois anos 8.000 

técnicos. 



Em 2006, implantou e implementou o Curso Técnico em Serviços Públicos em parceria 

com o Governo do Estado do Paraná e Prefeituras. Curso este, ação do Programa de Qualificação 

de Servidores Públicos em parceria com a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano – 

SEDU, Secretaria de Estado da Administração e Previdência – SEAP através da Escola de 

governo e a Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior - SETI capacitando 

2.300 alunos/servidores estaduais e municipais.  

Desde 2007, oferta os cursos Técnicos em Segurança do Trabalho, Técnico em Meio 

Ambiente, Técnico em Vigilância em Saúde, Técnico em Radiologia, em 130 municípios do Brasil, 

atendendo 3.200 estudantes. 

Em 2008, o Governo do Estado do Paraná com uma demanda de qualificação de cerca de 

55.000 servidores sem curso superior, estabelece nova parceria com Universidade Federal do 

Paraná através da Escola Técnica e instituições públicas nas esferas federal, estadual e municipal 

para a oferta do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Pública com a finalidade qualificar seus 

servidores públicos em particular na área de Gestão de Serviços Públicos. Este curso em 

andamento, conta com quase 7.000 alunos sendo profissionalizados em serviço, num processo de 

educação permanente. 

Em dezembro de 2008, o IFPR implantou os cursos Técnicos em Secretariado e em 

Gestão Pública, pelo programa Escola Técnica Aberta do Brasil - E-Tec Brasil. Este programa é 

uma parceria com o Ministério da Educação – MEC, através da Secretaria de Educação a 

Distância – SEED e a Secretaria de Educação do Estado do Paraná – SEED/PR com o objetivo 

de democratizar a oferta do ensino técnico público e de qualidade, levando cursos não só às 

regiões distantes e à periferia das grandes cidades e incentivar os jovens a concluir o ensino 

médio. Com esta iniciativa atende 6.400 alunos distribuídos em 126 pólos de atendimento 

presenciais. 

 Em 2009 o IFPR dando continuidade ao projeto de qualificar os servidores públicos em 

particular na área de Gestão de Serviços Públicos expande a segunda turma do Curso Superior 

de Tecnologia em Gestão Pública, atendendo uma média de 7.000 alunos.  

 A partir da parceria com o Ministério da Pesca, foi possível em 2010, inaugurar um projeto 

inédito ofertando os Cursos Técnicos PROEJA de Pesca e de Aquicultura, com o objetivo de 

atender a uma parcela esquecida da população brasileira num processo de inclusão social efetiva 

a partir da qualificação dos pescadores e seus familiares, oportunizando a esses indivíduos a 

constituição de uma cidadania nunca dantes percebida. 

 Em 2010 oferta-se o curso Técnico em Administração, como também a segunda turma dos 

Cursos Técnicos em Secretariado e Técnico de Serviços Públicos. 

 Para 2011 as propostas de cursos abrangem a continuidade dos Cursos Técnicos em 

desenvolvimento e oferta três Cursos no Eixo Tecnológico: Ambiente, Saúde e Segurança - 

Técnico em Meio Ambiente, Técnico em Segurança do Trabalho e Técnico em Reabilitação de 

Dependentes Químicos, como também um curso no Eixo Tecnólogico: Hospitalidade e Lazer - 

Técnico em Eventos e mais um curso no Eixo Tecnológico: Gestão e Negócio – Técnico em 



Logística, buscando assim atender às demandas atuais de formação da população frente aos 

desafios contemporâneos. 

 Também estão sendo planejados Cursos de Pós Graduação na área de Gestão e 

Habilitação nas seguintes áreas: Meio Ambiente, Plano Diretor, Logística, Desenvolvimento Local, 

Desenvolvimento de Líderes, Obra Públicas, Gestão de Pessoas e Políticas Públicas, na 

possibilidade de início em setembro de 2011. 

 Preocupados com o desenvolvimento das atividades nos pólos, o IFPR, capacita os 

professores tutores presencias, através do projeto de extensão intitulado: Capacitação de 

Formação de Tutores. 

A EAD vem sendo utilizada pelo governo em todas as esferas como ferramenta 

educacional para atender numerosos segmentos da população visando à diminuição de 

processos de exclusão social e atendendo grandes contingentes que não podem freqüentar os 

ambientes acadêmicos tradicionais por inúmeros motivos. 

 Assim é que o Instituto Federal do Paraná - IFPR, diante de uma sociedade moderna, 

caracterizada pelos avanços da ciência e da mídia eletrônica, vinculadas ao processo produtivo, 

onde estão sendo alteradas não só as metodologias de aprendizagem, mas o comportamento das 

pessoas, não poderia se omitir como instituição de Ensino. A partir do avanço científico e 

tecnológico, através da utilização destas mídias, o IFPR tem a possibilidade de cumprir seu papel 

social, não só como uma instituição de Curitiba, mas como o verdadeiro Instituto Federal do 

Paraná. Isso tudo em prol de uma educação mais democrática, oportunizando aos cidadãos 

paranaenses a qualificação/re-qualificação necessária ao ingresso no mundo do trabalho e, 

portanto, a uma vida mais digna a que todos têm direito. 

Por tudo isso o IFPR com a sua excelência educacional histórica, através das 

possibilidades viabilizadas pelas tecnologias de Informação e comunicação e a Educação a 

Distância cumpre com louvor a sua missão de proporcionar educação profissional de qualidade 

não somente para os municípios do estado do Paraná, mas para todo o território nacional.  

 

5. Estrutura e Funcionamento para oferta do Curso 
 
5.1. Justificativa e Objetivos do Curso 
 

   No cenário de intensas transformações impulsionadas pelos avanços tecnológicos, as 

integrações comerciais e financeiras e a acirrada concorrência mundial, a Logística vem se 

tornando uma das áreas centrais para as organizações. 

 Vivemos um ambiente de mudanças permanentes que se aceleram a cada dia, em que o 

tempo e as distâncias se reduzem drasticamente, informações são disponibilizadas em qualquer 

lugar, a qualquer momento, para clientes cada vez mais exigentes, tornando a concorrência local 

e global mais acirrada nas arenas competitivas. 

 No ambiente de negócios, as empresas valem-se da logística para buscar a otimização da 

produção e a comercialização de seus produtos e serviços. Isso gera a conseqüente obtenção de 

vantagem competitiva, à medida que conseguem atender os clientes, gerando percepção de valor 



acima da concorrência, com atributos de tempo, lugar e preços adequados ao cliente e à 

empresa. 

 As transformações ocorridas no cenário econômico nos últimos tempos, a queda de barreiras 

comerciais, a ampliação do acesso a matérias-primas e produtos em diferentes partes do mundo, 

e ainda a automação dos processos industriais e a necessidade de redução de custos desenham 

um panorama promissor para o setor logístico. 

 A intercionalização das indústrias no mundo global amplia cada vez mais a importância da 

logística, na medida em que os custos logísticos, principalmente os relativos aos meios de 

transporte, representam uma parcela expressiva no custo total das mercadorias. É por meio dos 

processos logísticos que os insumos chegam até as fábricas e os produtos são distribuídos aos 

consumidores. A logística responde por considerável parcela do PIB mundial. O grande desafio 

está em melhorar a infraestrutura e a integração entre as empresas, de modo a reduzir custos, 

atender à demanda crescente e diversificada, e oferecer melhores produtos e serviços nos 

mercados globais, o que aumentará a eficiência das economias e o nível de competitividade. 

 Podemos apontar algumas inovações no setor logístico: 

a) integração da gestão dos processos de suprimentos dos insumos (matérias-primas e 

outros materiais) e a distribuição dos produtos acabados para os ganhos de sinergia, e a 

estratégia emergente de integração da cadeia de suprimentos (da origem da matéria-prima 

ao consumidor final). 

b) tecnologias da informação: são amplas as alternativas disponíveis para gerenciar o fluxo 

de produtos até os clientes finais; as etiquetas com código de barras utilizados tanto nos 

produtos com os porta-paletes, os coletores de dados e leitoras a laser, os sistemas de 

rastreamento das cargas por satélites (GPS), são alguns exemplos utilizados pelas 

empresas globais. 

           A integração dos processos ao longo da cadeia de suprimentos exige do profissional de 

logística condição para visualizá-la em toda sua plenitude, em busca da melhoria dos resultados 

da organização em termos de redução de custos, de diminuição de desperdícios e de agregação 

de valor. As empresas buscam atualmente, a excelência nos serviços de entrega e distribuição 

para atender com maior eficácia ás necessidades dos seus clientes. 

  A redução dos custos é, sem dúvida, uma das maiores preocupações de todos os 

administradores e proprietários de empresas. Para atingir esse objetivo, a análise aprofundada 

dos componentes de custos é fundamental. O custo de distribuição em um país de dimensões 

continentais como o Brasil é sempre alto, e por isso, a distribuição física tem merecido atenção 

especial na estratégia das empresas. Os custos e riscos de estocagens em quantidades 

excessivas, que também compõem o chamado custo logístico, devem merecer análises especiais, 

assim como os custos com toda movimentação dos componentes internos, incluindo-se os 

estoques intermediários que podem se acumular dentro da planta produtiva. 

 Como não existem no mercado, profissionais em número necessário a exercer essas 

atividades, o curso proposto procura preencher essa lacuna, formando profissionais com 

habilidades e competências que permitam a minimização dos custos operacionais, desenvolvendo 



maior eficiência nos processos da cadeia de suprimentos, que envolvem a administração de 

suprimentos, de produção, de transporte, de armazenagem e movimentação de cargas e outros 

serviços, tornando as empresas mais produtivas e lucrativas num mercado globalizado. 

 Nesta perspectiva, formar profissionais de logística implica prepará-los para usar, de forma 

eficiente e eficaz, os recursos da empresa e do relacionamento com seus clientes e fornecedores, 

a fim de otimizar a geração de valor da cadeia logística. Esse processo resulta do aprimoramento 

do fluxo de produtos e informações e da redução de capital de giro ou maximização do retorno 

sobre os investimentos. 

 

5.2. Objetivos 

O objetivo do curso é formar profissionais de logística para os setores: industrial, comercial e 

de serviços, especializando-os em movimentação, transporte, armazenamento, estoques, 

compras e distribuição, para que possam atender os processos produtivos de forma adequada à 

atividade empresarial.  Por isso, seu conteúdo é totalmente prático e voltado às reais 

necessidades do mercado. Estará apto a atuar nas atividades que estejam envolvidas nos 

processos logísticos.  

 

Nesse sentido, a Lei no 11.892, de 29 de dezembro de 2008, que Instituiu a Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica e criou os Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia, estabeleceu como uma das finalidades e características dos Institutos: o 

desenvolvimento de educação profissional e tecnológica como processo educativo e investigativo 

de geração e adaptação de soluções técnicas e tecnológicas às demandas sociais e 

peculiaridades regionais (artigo 6º inciso II). 

Contemplando esta característica da rede federal de educação e a realidade sócio-econômica 

do país, justifica-se a criação do curso Técnico em Logística no IFPR, via EaD, para responder a 

demanda por futuros técnicos e proporcionar aos estudantes que já tenham concluído o ensino 

médio a possibilidade de ter uma profissão altamente requisitada no mundo do trabalho.  

 O plano foi elaborado para manter a instituição em consonância com as novas diretrizes 

educacionais estabelecidas pelo Ministério da Educação. Desta forma, alinhando-se aos 

princípios norteadores do Ministério da Educação e aos novos horizontes mercadológicos, o 

Instituto Federal do PR busca firmar-se como um referencial em seu segmento. 

 

5.3. Oferta do curso em consonância com o programa E-tec Brasil 

O curso será ofertado com base no objetivo principal do programa E-tec Brasil, programa 

que tem como foco principal expandir e democratizar a oferta de cursos técnicos de nível médio, 

especialmente para a periferia das áreas metropolitanas. 

O E-tec Brasil, no âmbito da política de expansão da educação profissionalizante, constitui-

se uma das ações do Plano de Desenvolvimento da Educação numa parceria entre a Secretaria 

de Educação a Distância e Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica.  Seu objetivo é 

levar cursos técnicos para regiões distantes das instituições de ensino técnico e para a periferia 



das grandes cidades brasileiras, incentivando os jovens a concluírem o ensino médio com uma 

formação profissional que os capacite a ingressar no mundo do trabalho. 

Atualmente o IFPR-EaD atende não só a periferia das regiões metropolitanas como 

também as principais regiões com baixo IDH do Estado do Paraná.  

Regiões estas afastadas da produção científica e cultural do Estado, dado que os grandes 

centros acadêmicos se encontram na capital e em municípios mais destacados no cenário 

universitário, científico e tecnológico do Estado. 

A maioria das cidades com pior IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) da região Sul 

está no Paraná. Dos 20 municípios da região com menor índice, 17 são paranaenses1.  

Entre os vinte municípios da região Sul com pior IDH, estão listadas as cidades 

paranaenses de Curiúva, Itaperuçu, São Jerônimo da Serra, Mariluz, Godoy Moreira, Rio Bonito 

do Iguaçu, Cândido de Abreu, Ventania, Rosário do Ivaí, Santa Maria do Oeste, Guaraqueçaba, 

Laranjal, Reserva, Imbaú, Mato Rico, Doutor Ulysses e Ortigueira. 

 
5.4. Oferta do curso segundo demanda regional 

O Curso Técnico em Logística do Instituto Federal do Paraná articula trabalho, cultura, 

ciência, tecnologia e tempo, visando o acesso ao universo de saberes e conhecimentos científicos 

e tecnológicos, produzidos historicamente.  

Assim, este curso, possibilita uma nova forma de atendimento, onde o educando possa 

compreender o mundo compreender-se no mundo e nele atuar na busca de melhoria qualidade de 

vida. 

Esse curso deve contemplar a elevação da escolaridade por meio da educação profissional de 

qualidade, levando em conta que cada educando tem uma experiência de vida acumulada de 

acordo com a sua realidade vivida. Dessa forma deve propor um currículo que assegure o acesso, 

a permanência e o sucesso. 

Apesar de não terem fornecido dados estatísticos de modo empírico e tabulado, depreendeu-

se a resposta de que o mundo do trabalho oferece oportunidades nessa área diariamente e que o 

lançamento do curso no IFPR formará profissionais que terão espaço tanto no setor formal, 

publico municipal, estadual e federal, ou ainda no privado, como por exemplo, no setor de 

construção. 

 

5.5 Público Alvo 

Alunos com Ensino Médio concluído em quaisquer modalidades regulamentadas e 

reconhecidas pelas Secretarias de Estado e pelo MEC. 

 

5.6. Requisitos de acesso 

O ingresso de alunos ao Curso Técnico em Logística na modalidade à distância, ofertado pelo 

Instituto Federal do Paraná, acontecerá após a aprovação no processo seletivo, sendo 

                                                           
1  Os dados fazem parte do Novo Atlas do Desenvolvimento Humano do Brasil, baseado no Censo de 2000 

do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). 



regulamentado por edital próprio elaborado e emitido pela Pró-Reitoria de Ensino em pareceria 

com os setores envolvidos, conforme calendário estabelecido pela Secretaria de Estado de 

Educação do Paraná, Municípios e Instituto Federal do Paraná. Após aprovação no processo 

seletivo deverá apresentar certificado de conclusão do Ensino Médio. 

 

5.7. Perfil profissional de conclusão  
           Este curso possibilita que o aluno, ao concluí-lo, esteja apto a atuar desenvolvendo as 

competências profissionais gerais do Técnico do segmento Logístico pertencente ao eixo 

tecnológico: Gestão e Negócio, determinadas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Profissional de Nível Técnico. 

Estará apto, portanto a aplicar os principais procedimentos de transporte, armazenamento 

e logística. Executar e agendar programa de manutenção de máquinas e equipamentos, 

compras, recebimento, armazenagem, movimentação, expedição e distribuição de materiais e 

produtos. Colaborar na gestão de estoques. Prestar atendimento aos clientes. Implementar os 

procedimentos de qualidade, segurança e higiene do trabalho no sistema logístico. 

 

 

 

 



5.8. Matriz Curricular 
 

HORAS/AULA  
MÓDULOS 

 
DISCIPLINAS TL AI AS 
Introdução a Logística  20 10 10 
Metodologia em EAD 20 10 10 
Comunicação Empresarial 20 10 10 
Gestão de Processos Produtivos  20 10 10 
Fundamentos da Administração 20 10 10 

 
 

MÓDULO I 
Auxiliar de 
Logística 

Matemática Financeira 20 10 10 
 SUB-TOTAL  120 60 60 

Supply Chain 20 10 10 
Gestão de Pessoas 20 10 10 
Gestão de Qualidade 20 10 10 
Gestão de Estoques 20 10 10 
Estatística 20 10 10 

 
 

MÓDULO II 
Inspetor 
Logístico 

Responsabilidade Social e Ambiental 20 10 10 
 SUB-TOTAL  120 60 60 

Transporte e Distribuição 20 10 10 
Movimentação e Armazenagem 20 10 10 
Empreendedorismo 20 10 10 
Logística em Serviços 20 10 10 
Custos Logísticos 20 10 10 

 
 
 

MÓDULO III 
Operador 
Logístico Ergonomia, Saúde e Segurança do Trabalho 20 10 10 

 SUB-TOTAL  120 60 60 
Logística Reversa 20 10 10 
Legislação Aplicada 20 10 10 
Sistemas de Informação Logística 20 10 10 
Logística Internacional e Aduaneira 20 10 10 
Gerenciamento de Projetos 20 10 10 

 
 

MÓDULO IV 
Técnico em 
Logística 

Planejamento e Gestão Estratégica  20 10 10 
 SUB-TOTAL  120 60 60 
Legenda: TL – Teleconferência Interativas 

     AI – Atividades Auto-Instrutivas 
       AS – Atividades Supervisionadas 

 
TOTAL: 960 480 240 240 

 
 
5.9. Detalhamento da Organização curricular 
 
 O desenho curricular do Curso Técnico em Logística está organizado de forma modular, 

agregando funções correspondentes ao agrupamento de competências e habilidades da área. 

        As competências poderão ser trabalhadas pelos docentes da área da logística e por 

profissionais das diversas especialidades ou formação, em áreas de ensino, possibilitando o 

intercâmbio entre os professores dos diversos Colegiados da Escola e do mercado trabalhado da 

área de Gestão. 

       O planejamento modular ensejará uma relação dialógica permanente entre as 

competências das diversas funções inerentes ao técnico em Logística, podendo ser de 

questionamento, de negação, de complementação, de ampliação e iluminação de aspectos não 

evidenciados. 

      Os módulos de ensino deverão articular fundamentos teóricos que embasem a relação 

entre o conhecimento e sua aplicabilidade na vida profissional, devendo reconhecer as 

aprendizagens múltiplas construídas ao longo do contexto da escola e das experiências trazidas 



pelos alunos, que serão trabalhadas metodologicamente em competências e habilidades e não 

em forma de disciplinas ou matérias com conteúdos isolados. 

      Adotar-se-á a metodologia de trabalhos interdisciplinares como meio de construir no aluno 

as capacidades de analisar, explicar, prever, planejar, intervir, supervisionar, na sua área de 

atuação, sem, no entanto, encará-las como elementos estanques e separados. Será obrigatório o 

estudo de problemas concretos, a realização de projetos de investigação, roteiros e 

desenvolvimento de ações de forma contextualizada, interdisciplinar e transdisciplinar, princípios 

que são inerentes a um processo de aprendizagem novo, participativo e autônomo. 

O Curso terá a carga horária de 960horas distribuídas da seguinte maneira: 

a) Módulo I o aluno construirá as competências básicas que envolvem os 

conceitos introdutórios das operações logísticas com a duração de 240 

horas e receberá a certificação de Auxiliar de Logística; 

b) Módulo II o aluno construirá as competências técnicas que consistem na 

compreensão dos processos produtivos, com a duração de 240 horas e 

receberá a certificação de Inspetor Logístico;  

c) Módulo III o aluno construirá as competências da fase técnica intermediária 

que abrange as áreas funcionais mais relevantes da logística, com a 

duração de 240 horas e receberá a certificação de Operador Logístico; 

d) Módulo IV o aluno construirá as competências específicas para o 

planejamento e a gestão da logística empresarial com a duração de 240 

horas e receberá a certificação de Técnico em Logística. 



Módulo I 

Introdução à Logística 

Ementa 

• Entradas e Processamento de Pedidos; 

• Políticas e Previsão de Estoque; 

• Reposição e classificação dos estoques; 

• Dimensionamento do arranjo físico; 

• Capacidade de Armazenagem; 

• Características dos modais de transporte; 

 

Bibliografia Básica 

- BALLOU, Ronald H. Logística empresarial : transporte, administração de materiais 

- e distribuição física. São Paulo: Atlas, 2000. 

- BOWERSOX, Donald J.; CLOSS, David J.; COOPER, M. Bixby. Gestão da Cadeia de 

Suprimentos e Logística . 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

- BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da cadeia de abastecimento : planejamento, 

organização e logística empresarial. 4.ed. Porto Alegre: Bookman, 2001. 

 

Bibliografia complementar 

- ARNOLD, J. R. Tony. Administração de materiais : uma introdução. São Paulo: 

- Atlas, 1999. 

- BOWERSOX, Donald J.; CLOSS, David J. Logística empresarial : o processo de 

integração da cadeira de suprimento. São Paulo: Atlas, 2001. 

 

Metodologia em EaD 

Ementa 

• Evolução histórica da educação a distância; 

• Educação a Distância: perspectivas e características; 

• Legislação e Regulamentação da Educação a Distância no Brasil; 

• Utilização e importância do material didático na Educação a Distância; 

• Teoria e Prática com Mídias e Ferramentas na Educação a Distância; 

• Ambientes Virtuais de Aprendizagem na Educação a Distância; 

• Avaliação na Educação a Distância; 

• Computadores e o processamento de informações. 

• Armazenamento de dados: memória principal e secundária.  

• Software básico. 

• Software de aplicação: ferramentas de produtividade pessoal. 

• Editores de texto. 

• Planilhas de cálculo. 



• Redes de computadores. 

 

Bibliografia Básica 

- AYROSA Cristina CALABRESE, Giovane, MACHADO Mércia, PACHECO, Marinêz. 

RODRIGUES, Andréa. Metodologia em Educação a Distância, IFPR . Curitiba: 2010. 

- DEMO, P. Introdução à metodologia da ciência . São Paulo: Atlas, 199. Pesquisa e 

construção do conhecimento: Metodologia científica no caminho de Habermas. Rio de 

Janeiro: Tempo Brasileiro, 1994. 

- ECO, Umberto. SOUZA, Gilson Cesar Cardoso de, Trad.  Como se faz uma tese.   14 ed.  

São Paulo: Perspectiva, 1998.  

- MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. Brasília: Cortez, 2002. 

 

Bibliografia Complementar 

- MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de Metodologia 

Científica. 5ª Ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

- GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 3 ed. São Paulo : Atlas, 2010. 

159 p. 

 

Comunicação Empresarial 

Ementa 

• Leitura e compreensão de textos da área profissional; 

• Gramática (morfologia, concordância verbal, regência verbal, crase, acentuação, 

ortografia); 

• Redação técnica; 

• Níveis de Linguagem e adequação lingüística; 

• Comunicação oral e escrita; 

• Gramática Aplicada. 

 

Bibliografia Básica 

- DEMO, P. Introdução à metodologia da ciência . São Paulo: Atlas, 199. Pesquisa e 

construção do conhecimento: Metodologia científica no caminho de Habermas. Rio de 

Janeiro: Tempo Brasileiro, 1994. 

- MAIA, JOÃO DOMINGUES. Português : volume único: livro do professor/ João Domingues 

Maia. 2. ed. São Paulo: Ática, 2005. 

- ABAURRE, Maria Luíza; PONTARA, Marcela Nogueira e Fadel, Tatiana. Português – 

Língua e Literatura . 2ª.ed. São Paulo: Moderna, 2003. 

 

Bibliografia Complementar 



- CEREJA, William Roberto, Thereza Cochar Magalhães. Texto e Interação: uma proposta 

de interação textual a partir de gêneros e projetos . São Paulo: Atual, 2005. 

- FIORIN, j. Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto leitura e redação . São 

Paulo: Ática, 2003. 

 

Gestão de Processos Produtivos  

Sistema de produção de bens e de serviços. Paradigma tecnológico de gestão na determinação 

da competitividade das empresas: Sistema Toyota de Produção, Teoria das Restrições. 

Tecnologia dos processos de produção Conceitos de qualidade total e produtividade aplicado à 

Logística. Ferramentas e técnicas para a melhoria da qualidade em sistemas logísticos. 

 

Bibliografia Básica 

- HARRISON, A & SLACK, N & CHAMBERS, S [et. al]. Administração da Produção. São 

Paulo: Atlas, 1997. 

- SLACK, Nigel. Vantagem competitiva em manufatura. São Paulo: Atlas, 2002. 

- GAITHER, Norman Greg. Administração da produção e operações . 8ed.São  Paulo : 

Pioneira , 2001. 

 

Bibliografia complementar 

- PARANHOS, Moacyr; Gestão da Produção , Editora IBPEX, Curitiba, 2006 

- BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos: Planejament o, 

Organização e Logística Empresarial . 4 ed. Porto Alegre: Bookman, 2001.  

 

Fundamentos da Administração 

Ementa 

• Teorias Administrativas: influências e principais enfoques; 

• Fundamentos e Contribuição da Administração: Funções Básicas, Modelos de Gestão, 

Noções de Planejamento; 

• Funções do administrador; 

• Estrutura Organizacional. 

Bibliografia Básica 

- MAXIMIANO, Antonio César Amaru. Introdução à administração . 5. ed. São Paulo: 

Atlas,2000. 

- CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração . Rio de Janeiro, 

Editora Campus, 2004 

- ANDRADE, Rui Otávio Bernardes de. Teoria geral da Administração . Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2009. 

 

Bibliografia Complementar 



- STADLER, Adriano. Gerenciamento econômico, técnico, administrativo e de pessoal . 

Curitiba: Ed. IBPEX, 2004. 

- SERTEK, Paulo. Administração e Planejamento Estratégico . 2. Ed. Curitiba: IBPEX,  

2009. 

 

Matemática Financeira  

Ementa 

• Juro Simples e composto; 

• Desconto Simples e Composto; 

• Séries de Pagamento; 

• Análise de Investimentos. 

 

Bibliografia Básica 

- MORGADO, Augusto César; Eduardo, WAGNER; ZANI, Sheila C. Progressões e 

Matemática Financeira. SBM, Rio de Janeiro, 4ª. edição, 2001. 

- BAUER, Udibert Reinoldo. Matemática financeira fundamental . Ed. Atlas. SP 2003. 

- BRUNI, Adriano Leal & FAMÁ, Rubens. Matemática Financeira: com HP 12c e Excel. 

São Paulo: Atlas, 2002. 

 

Bibliografia Complementar 

- SAMANEZ, Carlos Patrício. Matemática Financeira: Aplicações à Análise de 

Investimentos . 4a. ed. São Paulo: Pearson. 2006. 

- VIEIRA SOBRINHO, J. D. Matemática financeira . 7ª ed., São Paulo: Atlas, 2000. 

 

MÓDULO II 

Supply Chain 

Conceitos fundamentais de gestão de cadeia de suprimentos (SCM) e de Redes de Suprimentos, 

objetivos e desafios de SCM, gestão de cadeias de suprimentos, cadeias colaborativas verticais e 

horizontais. Novas técnicas de produção (Just-time, qualidade total, Kanban, Kaizen, etc), novas 

técnicas administrativas (custeio ABC), gestão por demanda, políticas de suprimentos, cadeias de 

suprimentos. 

 

Bibliografia Básica 

- Ballou, R.H. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos/ Logística Empresarial . 5ª. 

Edição. Porto Alegre: Bookman, 2006. 

- Chopra, S. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos . Editora Prentice‐Hall, São Paulo, 

2003. 

- Novaes, A. G. Logística e Gerenciamento da Cadeia de Distribuiçã o. 3ª. Edição, 

Editora Campus, Rio de Janeiro, 2007. 

 



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

- Simchi Levi, D., Kaminsky, P., Simchi Levi, E. Cadeia de Suprimentos: Projeto e Gestão . 

Editora Bookman, Porto Alegre, 2003. 

- Dornier, P., Ernst, R., Fender, M., Kouvelis, P., Global Operations and Logistics , John 

Wiley and Sons, Inc.,NY, 1998. 

 

Gestão de Pessoas 

Ementa 

• Recrutamento e seleção; 

• Admissão; 

• Treinamento; 

• Desenvolvimento e ambientação do funcionário; 

• Aspectos da higiene, saúde e segurança do trabalho; 

• Políticas de remuneração; 

• Qualidade de vida no trabalho. 

 

Bibliografia Básica  

- CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de Pessoas. 2ªed. Rio de Janeiro. Campus, 2005. 

- LACOMBE, Francisco. Recursos humanos: princípios e tendências. São Paulo. 

Saraiva,2005 

- Cultura Organizacional e Cultura Brasileira. Fernando C. Prestes Motta. Miguel P. Caldas . 

Atlas 

 

 Bibliografia complementar 

- HANASHIRO, DARCI M (org). Gestão do fator Humano: uma visão baseada em 

stakeholders. São Paulo. Saraiva, 2007. 

- CHIAVENATO, Idalberto. Recursos Humanos: o capital humano das organizações. São 

Paulo. Atlas, 2004 

 

Gestão de Qualidade 

Ementa 

• Qualidade como instrumento Gerencial; 

• Evolução conceitos, métodos e estruturas da Gestão da Qualidade; 

• As ferramentas da Qualidade Total; 

• Padronização, normatização. 

• Sistemas de Gestão da Qualidade 

 

Bibliografia Básica 

- PALADINI, Edson Pacheco. Avaliação estratégica da qualidade . São Paulo: Atlas, 2002. 

- RIBEIRO NETO, at all. Sistemas de Gestão Integrados . Ed Senac São Paulo, 2008. 



- PORTER, Michael E. Estratégia Competitiva . Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.  

 

Bibliografia Complementar 

- PALADINI, Edson Pacheco . Gestão da qualidade: teoria e prática . 2. ed. São Paulo: 

Atlas, 2004. 

- CARPINETRI, Luiz C.R. Gestão da Qualidade ISO 9000:2000: princípios e req uisito . 

São Paulo: Atlas, 2007. 

 

Gestão de Estoque 

Ementa 

• Previsões de Estoque; 

• Estoques de segurança; 

• Custos de Estocagem; 

• Decisões de compras.  

• Organização e operacionalização de almoxarifado 

• Rapidez e segurança, desperdício e reciclagem de materiais 

 

Bibliografia Básica 

- CHIAVENATO, I. Iniciação à Administração de Materiais . São Paulo: Makron, McGraw-

Hill, 1991. 

- DIAS, M. A. P. Administração de materiais: uma abordagem logística . 4. ed. São 

Paulo: Atlas, 1998. 

- VIANNA, J. J. Administração de Materiais . São Paulo, Atlas, 2002. 

 

Bibliografia Complementar 

- DIAS, M. A. P. Administração de Materiais: Princípios, Conceitos e  Gestão . 5ª. Ed. 

São Paulo: Atlas, 2005.  

- GURGEL, F.A.C. Administração dos Fluxos de Materiais e Produtos . São Paulo, Atlas, 

1996. 

 

Estatística 

Ementa 

• Organização e apresentação de dados; 

• População e amostra; 

• Variáveis e intervalos; 

• Tabulação de dados e gráficos estatísticos; 

• Desvio Padrão; 

• Variância; 



• Ferramentas de simulação e análise dos dados (cenário, atingir m,ETA e solver); 

• Funções Lógicas, financeiras, estatísticas e banco de dados. 

 

Bibliografia Básica 

- COSTA NETO, P.L. de O. Estatística. São Paulo: Editora Edgard Blucher Ltda. 17o Ed. 

1999. 

- DOWNING, D., CLARK, J. Estatística Aplicada. São Paulo: Editora Saraiva 2000. 

- TRIOLA, M. F. Introdução a Estatística. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos 

Editora S.A., 7a Ed. 1999. 

 

Bibliografia Complementar 

- CRESPO, A. A. Estatística Fácil . São Paulo: Editora Saraiva, 17. Ed, 1999. 

- LAPPONI, J. C. Estatística usando o Excel. São Paulo: Editora Lapponi, 2000. 

 

Responsabilidade Social e Ambiental 

Ementa 

• Gestão social e ambiental; 

• Políticas ambientais e sociais nas organizações; 

• Desenvolvimento  sustentável e crescimento econômico. 

• Sistemas de padronização e normas de Responsabilidade Social e Ambiental 

• Implementação da Agenda 21 

 

Bibliografia Básica 

- Berté, Rodrigo. Gestão ambiental e responsabilidade social corporativa nas  

organizações . Curitiba: Editora IBPEX, 2007. 

- SACHS, Ignacy. Caminhos para o Desenvolvimento Sustentável.  Rio de Janeiro: 

Garamond, 2002.  

- TACHIZAWA, Takeshy. Gestão ambiental e responsabilidade social corporat iva . São 

Paulo: Atlas, 2006. 

 

Bibliografia Complementar 

- BARBIERI, José Carlos. Gestão Ambiental Empresarial: Conceitos, Modelos e 

Instrumentos.  São Paulo: Saraiva, 2007  

- LASZLO, Christopher, Empresa Sustentável , Instituto Piaget, 2007.  

 

Módulo III 

Transporte e Distribuição 

Ementa 



• Operadores de modal único, transportadoras especializadas, operadores intermodais e 

intermediários; 

• Fatores econômicos; 

• Estruturas de custos; 

• Estratégias de formação de preços; 

• Determinação de taxas de frete; 

• Documentação de transportes; 

• Departamento de transportes. 

 

Bibliografia Básica 

- NOVAES, A. G. N. Logística e Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos. Bookman, 2ª. 

Edição, 2004.  

- NOVAES, A. G.N. Sistemas de Transportes (3 volumes). Editora Edgard Blucher, 1986.  

- GARCIA, Luiz M. Exportar: rotinas e procedimentos. 4 ed. São Paulo: Aduaneiras, 2001.  

 

Bibliografia Complementar 

- REGULAMENTO ADUANEIRO. 35 ed. São Paulo: Aduaneiras, 2003.  

- SISCOMEX IMPORTAÇÃO ? NORMAS GERAIS. 12 ed. São Paulo: Aduaneiras, 1999. 

 

Movimentação e Armazenagem 

Ementa 

• Técnicas de localização e endereçamento dos estoques; 

• Avaliação da capacidade de armazenagem do depósito; 

• Sistemas de manuseio de materiais e separação de pedidos; 

• Levantamento e avaliação dos custos do depósito e dos equipamentos. 

 

Bibliografia Básica 

- VIANNA, J. J. Administração de Materiais . São Paulo, Atlas, 2002. 

- RAZZOLINI FILHO, Edelvino. Logística Empresarial no Brasil : Tópicos Especiais. 

Curitiba: IBPEX, 2007. 

- DIAS, M. A. P. Administração de Materiais: Princípios, Conceitos e  Gestão . 5ª. Ed. 

São Paulo: Atlas, 2005. 

 

Bibliografia Complementar 

- CAMPOS, Luiz Fernando Rodrigues. Logística: teia de relações. Curitiba: IPBEX, 2007 

- GURGEL, F.A.C. Administração dos Fluxos de Materiais e Produtos . São Paulo, Atlas, 

1996. 

 



Empreendedorismo  

Ementa 

• O processo empreendedor: 

• Tipos de empreendedores . 

• Identificando oportunidades.   

• Empreendedorismo na prática: 

• A motivação e o perfil do empreendedor; Liderança e Motivação. 

• Histórico e importância do Plano de Negócios. 

• O Plano de Negócios: criando um plano de negócios eficiente;  

• Colocando o plano de negócios em prática 

• Responsabilidades do departamento de transportes. 

 

Bibliografia Básica 

- DOLABELA, Fernando. O Segredo de Luisa . Rio de Janeiro: Sextante, 2008. 

- DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo na prática : mitos e verdades do 

empreendedor de sucesso.  Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 

- SERTEK, Paulo. Empreendedorismo . Curitiba: IBPEX, 2007. 

 

Bibliografia Complementar 

- BALLOU, Ronald H. Logística empresarial : transporte, administração de materiais 

- e distribuição física. São Paulo: Atlas, 2000. 

- SALIM, Cesar Simões. Construindo plano de negócios . Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

 

Logística de Serviços 

Ementa 

O contexto e a importância da logística no cenário atual brasileiro e internacional. Conceitos 

básicos de logística e caracterização dos principais componentes da cadeia logística. A gestão 

dos sistemas logísticos como diferencial competitivo. Qualidade e produtividade nos serviços 

logísticos. Administração de materiais. O transporte como componente da cadeia logística. A 

armazenagem e a movimentação de materiais como componente da cadeia logística. O fluxo de 

informações como elemento integrador da cadeia logística. A importância da estrutura 

organizacional e dos recursos humanos nos sistemas logísticos. As tendências dos sistemas 

logísticos. 

 

Bibliografia Básica 

- BALLOU, Ronald H. Logística empresarial : transporte, administração de materiais 

e distribuição física. São Paulo: Atlas, 2000. 

- RAZZOLINI FILHO, Edelvino. Logística Empresarial no Brasil : Tópicos Especiais. 

Curitiba: IBPEX, 2007. 

- CAMPOS, Luiz Fernando Rodrigues. Logística: teia de relações. Curitiba: IPBEX, 2007 



 

Bibliografia Complementar 

- MOURA, R. A. (2005) Sistemas e técnicas de movimentação e armazenagem d e 

materiais. (Manual de Logística - Vol. I)  1.ed., Ed. IMAM. São Paulo. 

- TAYLOR, D. A. (2005) Logística na Cadeia de Suprimentos: uma Perspectiva  

Gerencial . Ed. Addison Wesley. São Paulo. 

 

Custos Logísticos 

Ementa 

• Custos no processo logístico, comparação,  

• identificação e relevância dos custos da logística nos custos totais dos produtos e dos 

serviços.  

• Relações custo/volume/lucro.  

• Ponto de equilíbrio, formação do preço de venda, e estrutura tributária e fiscal, 

• Opções, enquadramentos e alternativas de tributação para a Empresas de Pequeno Porte 

(EPP), Micro Empresa (ME) e empresas em geral, (trade-off), 

• O método ABC (Activity Based Costing).  

 

Bibliografia Básica 

- FARIA A. C.; COSTA, M. F. G.. Gestão de Custos Logísticos . 1. ed. São Paulo: Atlas, 

2005.  

- NAKAGAWA, M. ABC – Custeio Baseado em Atividades . São Paulo: Atlas, 1994. 

- RAZZOLINI FILHO, Edelvino. Logística Empresarial no Brasil : Tópicos Especiais. 

Curitiba: IBPEX, 2007. 

 

Bibliografia Complementar 

- BRIMSON, James A. Contabilidade por Atividades . São Paulo: Atlas, 1996. 

- FARIA Ana Cristina; COSTA, Maria Fátima G. Gestão de Custos Logísticos . São Paulo: 

Atlas, 2007.  

 

Saúde e Segurança do Trabalho 

Ementa 

• Relação entre ética e cidadania. 

• Equipamentos de Segurança 

• Qualidade de vida no trabalho 

• Noções de fisiologia do trabalho.  

• Idade, fadiga, vigilância e acidente. 

•  Aplicações de força.  

• Aspectos antropométricos.  

• Dimensionamento de postos de trabalho. 



 

Bibliografia Básica 

- BARBOSA Filho, Antonio Nunes. Segurança do Trabalho e Gestão Ambiental . Editora: 

ATLAS, 2001. 

- ZOCCHIO, Álvaro. Política de Segurança e Saúde no Trabalho . Editora LTR, 2000. 

- PEREIRA FILHO, H. do V., PEREIRA, V. L. D. e Pacheco Jr, W.. Gestão da Segurança e 

Higiene do Trabalho . Editora: ATLAS, 2000. 

 

Bibliografia Complementar 

- Bensoussan, Eddy e Albieri, Sergio. Manual de Higiene Segurança e Medicina do 

Trabalho . ATHENEU EDITORA, 1997. 

- Zocchio, Álvaro. Segurança e Saúde no Trabalho . Editora LTR, 2001. 

 

Módulo VI 

Logística Reversa 

Ementa 

• Canais de distribuição reversos e sua tipologias; 

• Características do processo reverso da Logística; 

• Objetivo econômico, ecológico e legal na logística reversa de pós-consumo; 

• Objetivos estratégicos da logística reversa de pós-venda. 

 

Bibliografia Básica 

- LEITE, Paulo Roberto. Logística reversa. Meio ambiente e competitividade. São Paulo: 

Prentice Hall, 2003. 

- BERTÉ, Rodrigo; RAZZOLLINI FILHO, Edelvino. O reverso da Logística e as questões 

ambientais no Brasil. Curitiba: IBPEX, 2009. 

- FIGUEIREDO, Kleber Fossati et al. Logística e gerenciamento da cadeia de suprimentos. 

Bibliografia Complementar 

- São Paulo; Atlas, 2003. 

- CAMPOS, Luiz Fernando Rodrigues. Logística: teia de relações. Curitiba: IPBEX, 2007 

- CAIXETA-FILHO, José Vicente et al. MARTINS, Ricardo Silveira. Gestão logística do 

transporte de cargas. São Paulo: Atlas, 2001. 

 

Legislação Aplicada 

Ementa 

• Conceitos e caracterização de insalubridade e periculosidade. 

• Direto Trabalhista; 

• Constituição e a Consolidação das Leis do Trabalho; 

• Contrato de trabalho e Relações do Trabalho; 



• Direito Sindical; 

• Conflitos coletivos de trabalho; 

 

Bibliografia Básica 

- COELHO, Guiomar. Tributos sobre o comércio exterior Atualizada e Ampliada. São Paulo: 

- Aduaneiras, 2006. 

- SIDOU, J. M. Othon. Fundamentos do Direito Aplicado . Rio de Janeiro: Forense 

Universitária, 2003. 

 

Bibliografia Complementar 

- MARTINS, Sergio Pinto.  Direito do Trabalho . São Paulo: Atlas, 2001. 

- NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Iniciação ao Direito do Trabalho  .São Paulo: LTR, 

2001. 

- FABRETTI, L. C. Direito Tributário para os Cursos de Administração e Ciências 

Contábeis . São Paulo: Atlas, 2007. 

 

Sistemas de Informação Logística 

Ementa 

•  Sistemas de informação Logística: Classificação e Tipologias; 

•  Fluxo de informação; 

• Cadeia de suprimentos; 

• Tecnologia da informação: Sistemas de informação e Internet; 

• EDI (Intercâmbio Eletrônico de Dados), Sistemas Interfuncionais; 

• Sistemas de apoio gerencial; 

• Operações.                        

 

Bibliografia Básica 

- LAUDON, K. C. Gerenciamento de Sistemas de Informação . Rio de Janeiro: LTC 2001. 

- O’BRIAN, J. A. Sistemas de Informação e as Decisões Gerenciais na Era da Internet . 

2ª ed. São Paulo: Saraiva, 2004 

- STAIR, Ralph M. Princípios de Sistemas de Informação: uma abordagem  gerencial . 4ª 

ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 

 

Bibliografia Complementar 

- CRUZ, T. Sistemas de Informações Gerenciais . São Paulo: Atlas 2000 

- RAZZOLINI FILHO, Edelvino. Logística Empresarial no Brasil : Tópicos Especiais. 

Curitiba: IBPEX, 2007. 

 

Logística Internacional e Aduaneira 

Ementa 



• Logística e Comércio Internacional; 

• Modais utilizados na Logística Internacional,; 

• Aduaneiras; Aduanas; 

• Roteirização internacional, seguro internacional; 

• Utilização e importância dos INCOTERMS – Internacional Commercial Terms; 

• Operadores Logísticos. 

 

Bibliografia Básica 

- KEEDI, Samir. Logística de Transporte Internacional . 3ª ed. São Paulo: Aduaneiras, 

2007.  

- RAZZOLINI FILHO, Edelvino. Logística Empresarial no Brasil : Tópicos Especiais. 

Curitiba: IBPEX, 2007. 

- VIEIRA, Guilherme Bergmann Borges. Transporte Internacional de Cargas . 2ª ed. São 

Paulo: Aduaneiras, 2006. 

 

Bibliografia Complementar 

- CAMPOS, Luiz Fernando Rodrigues. Logística: teia de relações. Curitiba: IPBEX, 2007 

- LUDOVICO, Nelson. Logística Internacional : um enfoque em comercio exterior. 2ª ed. 

São Paulo: SARAIVA 2007. 

 

Gerenciamento de Projetos 

Ementa 

• Considerações organizacionais no gerenciamento de projetos; 

• Projetos e Programação do Caminho Crítico; 

• Programação de projetos nas empresas de serviços. 

 

Bibliografia Básica 

- GIDO, Jack; CLEMENTS, P. James. Gestão de Projetos . Tradução Vértice Translate. 3ª 

ed. São Paulo: Thomson Learning, 2007. 

- VARGAS, Rivardo Viana. Gerenciamento de Projetos : estabelecendo diferenciais 

competitivos. Rio de Janeiro: Brasport, 2000. 

- XAVIER, C.; VIVACQUA, F.; MACEDO, O.; XAVIER, L. Metodologia de Gerenciamento 

de Projetos – Methodware : Abordagem prática de como iniciar, executar, controlar e 

fechar projetos. Rio de Janeiro: Brasport, 2005. 

 

Bibliografia Complementar 

- BARALDI, P. Gerenciamento de riscos empresariais . 2ª ed. São Paulo: Editora Campus, 

2005. 

- RAZZOLINI FILHO, Edelvino. Logística Empresarial no Brasil : Tópicos Especiais. 

Curitiba: IBPEX, 2007. 



 

Planejamento e Gestão Estratégica 

Ementa 

• Introdução ao Planejamento Estratégico; 

• Tipos de Planejamento – Estratégico, Tático e Operacional; 

• Ambiente Organizacional; 

• Processos Organizacionais; 

• As 5 forças competitivas de Porter; 

• Análise SWOT; 

 

Bibliografia Básica 

- ANGELONI, Maria Terezinha; MUSSI, Clarissa Carneiro. Estratégia: formulação, 

implmentação e avaliação : o desafio das organizações contemporâneas. São Paulo: 

Saraiva, 2008. 

- AKTOUK, O. A Administração entre a tradição e a renovação . São Paulo: Atlas, 1996. 

-  KAPLAN, R. NORTON, D. Mapas Estratégicos : Balanced Scorecard - convertendo ativos 

intangíveis em resultados tangíveis. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 

 

Bibliografia Complementar 

- STADLER, Adriano. Gerenciamento econômico, técnico, administrativo e de pessoal . 

Curitiba: Ed. IBPEX, 2004. 

- __________. Gestão Empresarial . Curitiba: Ed. IBPEX – material didático, 2009. 

 
 
6. Metodologia do Curso 
 

O IFPR adota como metodologia para seus cursos na modalidade a distância, o modelo 

intitulado Ensino Presencial Virtual; dentro de uma perspectiva de educação interativa, 

significativa e flexível que vem se tornando realidade em muitas instituições de ensino, onde os 

recursos tecnológicos apresentam-se como suporte alternativo e eficiente. 

O IFPR trabalha com uma plataforma de internet para interação via comunicação síncrona 

e assíncrona. Neste ambiente torna-se possível tirar dúvidas, conhecer necessidades e 

problemas, numa abrangência global, vencendo as barreiras geográficas de espaço e as de 

tempo. Assim, o ambiente eletrônico é propagador dos conhecimentos tecnológicos, mas também 

de aspectos culturais, próprios dos tempos modernos, definindo-se assim, como veículo 

permanente de apoio às mudanças. 

A metodologia de trabalho do IFPR está baseada numa concepção de aluno e de 

conhecimento que o entenda como um ser ativo e construtor de seu conhecimento. Assim, 

acreditamos que, como bem colocou Freire (2005), ensinar não é transferir conhecimento, mas 

criar condições para que ele ocorra. 



Os momentos presenciais (teleconferências) ou teleaulas serão desenvolvidos por meio da 

tecnologia de transmissão via satélite. Os estudantes assistem às teleaulas (ao vivo) divididos nas 

telessalas situadas em todo o estado do Paraná e podem interagir ao vivo pelo telefone DDG 

(0800), e através do Ambiente Virtual de Aprendizagem. Estas aulas serão produzidas no estúdio 

localizado no Instituto Federal do Paraná – IFPR e acontecem sempre ao vivo com o objetivo de 

promover à interatividade, para que o aluno tenha condições de intervir na aula, sanando suas 

dúvidas em tempo real. 

O projeto pedagógico prevê para o curso técnico a produção de 06 (seis) teleaulas com a 

duração de 35 (trinta e cinco) minutos diários. Conforme estabelecido as teleaulas acontecerão no 

período noturno com início às 19h e termino às 22h40min. Por obedecer à metodologia de aulas 

geminadas, os estudantes assistirão a 06 (seis) teleaulas geminadas, ou seja, 03 (três) disciplinas, 

com intervalo de 05min entre cada teleaula para acontecer a troca de professor. 

Salientamos que em relação a hora aula das disciplinas o IFPR esclarece que por ser  

Como 1 (uma) aula equivale a 35 minutos e a carga horária do curso é definida em hora relógio, 

ampliamos a carga horária mínima prevista para o curso de (800h) para 960h, seguindo a 

seguinte determinação:  1 disciplina de 35 minutos com aulas geminadas e com 10 encontros, 

para completar a hora aula, faltam 15min, considerando 1aula de 50 minutos a hora relógio, como 

o presencial , então 15 x 20 (aulas) = 300 minutos. Transferindo para hora, temos 30/60 igual a 5 

horas a completar por disciplina. Como no curso todo temos 24 disciplinas, multiplicando por 5 

horas, teremos que completar 120h, que no caso do curso de Logística ultrapassa, pois a carga 

horária do curso é de 960h 

As teleaulas estarão centradas na exposição e discussão dos conteúdos, a partir dos 

textos de referências indicadas no livro didático. Serão ministradas por professores especialistas 

com amplo conhecimento teórico e prático, com o objetivo de conduzir e orientar os estudantes 

nesse processo, para que atinjam o objetivo principal que é a formação de nível técnico. Durante 

as teleaulas os professores especialistas darão orientações, para o desenvolvimento dos estudos 

que deverão ser desenvolvidos a distância posteriormente.  

Durante as teleaulas o professor conferencista  orienta os estudos que deverão ser 

desenvolvidos posteriormente a distancia e o professor web  interage com os estudantes e 

tutores via web, articulando junto ao professor conferencista o conteúdo desenvolvido, as dúvidas 

surgidas interagindo permanentemente com todos.  

 Os estudos à distância são apoiados em atividades complementares (Atividades online 

disciplinares objetivas e Atividades supervisionadas interdisciplinares discursivas) compostas por 

reflexões sobre pontos apresentados nos livros didáticos, orientações para o desenvolvimento de 

pesquisas, leituras complementares e trabalhos em grupos.  

Para a efetivação do modelo bimodal, denominado Presencial Virtual o IFPR organiza a 

oferta dos cursos na modalidade a distancia organizado a partir do Sistema de apoio e de 

comunicação ao processo ensino-aprendizagem.  



Esse sistema de apoio garante a Interatividade dos estudantes por meio de uma equipe 

especializada que atende o call center. Todos os questionamentos podem ser efetuados através 

do 0800 ou Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA. 

A organização prevê também o trabalho com a Tutoria que é a ferramenta fundamental. É 

através dela, que se garante a interrelação personalizada e contínua do aluno com o curso, bem 

como se viabiliza a articulação entre os envolvidos no processo para a consecução dos objetivos 

propostos atendendo as especificidades da clientela incorporando como complemento as 

Tecnologias de Informação e Comunicação - TICs. 

Para cada unidade curricular serão disponibilizados tutores a distância para atendimento 

das atividades desenvolvidas a distância. Este atendimento acontecerá todos os dias da semana, 

conforme cronograma da coordenação de curso e previamente informado aos estudantes. A 

comunicação com a tutoria poderá acontecer através do telefone DDG (0800) e do AVA . 

  O DDG (Discagem Direta Grátis) 0800 é um serviço disponibilizado para os estudantes 

durante as teleaulas e as tutorias. Os estudantes poderão entrar em contato gratuitamente com o 

Instituto Federal do Paraná, através de um número único e de fácil memorização.  

 Além dos ambientes físicos, o aluno e os tutores têm disponíveis os Ambientes Virtuais 

que auxiliam no aprendizado e na comunicação com os coordenadores, tutores, orientadores 

educacionais e com os próprios estudantes. São eles: 

• Ambiente virtual de comunicação : Esse ambiente tem como objetivo realizar a 

comunicação síncrona entre os estudantes, os tutores e os professores, tutores e 

coordenadores. Durante as teleaulas os estudantes poderão interagir com o professor web em 

tempo real, que interrompe a teleaula a qualquer momento para sanar as dúvidas dos alunos 

nas telessalas. Nesse ambiente a comunicação será realizada usando vídeo, áudio ou texto. 

• Ambiente virtual de aprendizagem:  O objetivo desse ambiente é propiciar recursos para 

consulta de material didático, textos complementares, realizar tarefas e outras atividades 

relacionadas ao curso. É uma ferramenta acessada com senha individual, que funciona como 

ambiente de apoio pedagógico. Além de um sistema de perguntas e respostas que serão 

respondidas pelo tutor e professor web, permite o acesso aos serviços de: 

• Informações Acadêmicas 

• Notas 

• Calendários 

• Informações Pedagógicas 

• Cronogramas 

• Arquivos Disponíveis 

• Slides das teleaulas 

• Textos Complementares 

• Contatos 

 

O Curso prevê ainda que o aluno receba o Livro Didático elaborado por professores do 

Instituto Federal do Paraná ou por professores convidados. Esse material é um recurso situado 



numa dimensão estratégica, em que a escolha e o planejamento de atividades contribuam 

efetivamente para que o aluno interaja de modo dinâmico com o que lhe é proposto. O aluno será 

incentivado a avançar sempre na direção da mobilização de conhecimentos adquiridos, ou seja, 

na transferência de uma situação cotidiana para outra científica.  

O projeto pedagógico prevê para o curso técnico a produção de 06 (seis) teleaulas com a 

duração de 35 (trinta e cinco) minutos diárias. Conforme estabelecido as teleaulas acontecerão no 

período noturno com início às 19h e termino às 22h40min. Por obedecer à metodologia de aulas 

geminadas, os estudantes assistirão a 06 (seis) teleaulas geminadas, ou seja, 03 (três) disciplinas, 

com intervalo de 05min entre cada teleaula para acontecer à troca de professor. 

As teleaulas estarão centradas na exposição e discussão dos conteúdos, a partir dos 

textos de referências indicadas no livro didático. Serão ministradas por professores com amplo 

conhecimento teórico e prático, com o objetivo de conduzir e orientar os estudantes nesse 

processo, para que atinjam o objetivo principal que é a formação técnica de melhor qualidade. 

 

6.1. Desenvolvimento da Ação Pedagógica 

Para o desenvolvimento da ação pedagógica do curso, o aluno conta com um efetivo apoio 

técnico, administrativo e pedagógico de assessoramento em cada etapa. Para tanto, está a 

disposição toda a estrutura e corpo técnico, que prestará as informações necessárias a fim de 

solucionar dúvidas.  

 Ao longo de todo o projeto, o tutor também contará com um efetivo apoio técnico, 

administrativo e pedagógico para o desenvolvimento de suas atribuições posto que existe toda 

uma estrutura preparada para assessorá-lo em cada etapa do curso. Essa estruturação compõe-

se de:  

 

Direção Geral em EAD dará suporte às questões administrativas, além de: 

� Representar a Educação a Distância do IFPR em todas as instâncias ou delegar a 

representação aos outros Coordenadores; 

� Estabelecer contato com a comunidade interna e externa do IFPR no sentido de divulgar as 

ações do EAD e estabelecer parcerias e/ou outras formas de cooperação para viabilização de 

projetos. 

 

Direção de Ensino em EAD a quem compete: 

• Apreciar, elaborar e difundir modalidades e metodologias de EAD e de TICs aplicadas a 

educação, pesquisa e extensão; 

• Analisar e emitir pareceres sobre a criação e implantação de cursos de EAD no IFPR; 

• Prestar consultoria para processos de EAD de outras instituições quando solicitado; 

• Supervisionar e avaliar a execução dos processos EAD por meio dos projetos de abertura de 

cursos, dos relatórios parciais e finais dos mesmos; 



• Assessorar, elaborar e/ou avaliar o material didático destinado aos cursos de EAD do IFPR ou 

de outras instituições, podendo designar consultores especialistas em EAD nos assuntos 

específicos; 

• Acompanhar o desempenho acadêmico dos alunos dos cursos de EAD; 

• Estimular grupos de estudo e pesquisa em EAD; 

• Encaminhar registros acadêmicos para os órgãos competentes; 

• Promover a avaliação dos cursos, dos processos e dos docentes. 

 

Coordenação Pedagógica em EAD  é responsável pela organização do projeto vinculada à 

elaboração do plano de curso, qualificação e capacitação do pessoal envolvido nas atividades do 

projeto e assim tem as atribuições de: 

• Apreciar, elaborar e orientar as divulgações sobre Cursos na modalidade de EAD; 

• Analisar e emitir pareceres sobre a criação e implantação de cursos em EAD; 

• Supervisionar e avaliar a execução dos processos de EAD por meio dos projetos de abertura de 

cursos; 

• Orientar, assessorar e avaliar a estrutura didático-pedagógica de cursos de EAD; 

• Acompanhar o desempenho acadêmico dos alunos dos cursos de EAD; 

• Encaminhar registros acadêmicos aos Órgãos competentes; 

• Elaborar relatórios das atividades didático-pedagógicas dos cursos em EAD;  

• Propor medidas que melhorem procedimentos pedagógicos dos cursos; 

• Acompanhar a execução da política de ensino propostas pelas Coordenações dos Cursos em 

EAD. 

 

Coordenação do Curso que irá: 

• Acompanhar a efetivação da Proposta Curricular do Curso; 

• Orientar, analisar e acompanhar o processo de elaboração do Planejamento didático-

pedagógico do curso em EAD;  

• Indicar e sugerir aos Docentes, em articulação com a equipe pedagógica, metodologias de 

ensino adequadas à concepção do curso e recursos didáticos apropriados e atualizados;  

• Possibilitar e incentivar os docentes quanto à promoção de atividades complementares ao curso 

como: fóruns, chats, indicação de filmes, sites, etc. 

• Promover e coordenar, em articulação com a equipe pedagógica, reuniões para reflexão e 

aprofundamento de temas relativos ao trabalho pedagógico, visando a elaboração de propostas 

de intervenção para aperfeiçoar o curso;  

• Proceder, em articulação com a equipe pedagógica, equipe de tutores (orientadores 

educacionais e tutores a distância) à análise dos dados do aproveitamento escolar de forma a 

desencadear um processo de reflexão sobre esses dados, junto à comunidade escolar, com 

vistas a promover a aprendizagem dos alunos;  



• Realizar avaliações constantes com a equipe de docentes, de tutores e de alunos para 

intervenções durante todo o processo ensinoaprendizagem. 

• Organizar e zelar pela qualidade e desenvolvimento do curso.  

 

Professores Autores, responsáveis por: 

• Elaborar do livro didático utilizado na teleaula; 

• Estruturar as Atividades online disciplinares objetivas. 

 

Professores Conferencistas, responsáveis por: 

• Dominar determinadas técnicas e habilidades para tratar de forma específica os conteúdos das 

disciplinas; 

• Orientar o aluno em seus estudos, explicando durante as teleaulas as questões relativas aos 

objetivos e conteúdos da disciplina; 

• Destacar durante as teleaulas a importância do estudo independente, familiarizando o aluno 

com a metodologia e utilização do livro didático; 

• Ensinar ao aluno a adquirir técnicas de estudos e métodos de aprendizagem na modalidade à 

distância; 

• Elaborar diferentes procedimentos de avaliação; 

• Favorecer a possibilidade de que o aluno avalie seu próprio processo de aprendizagem; 

• Elaborar os slides utilizados na teleaulas; 

• Estruturar as Atividades supervisionadas interdisciplinares discursivas; 

• Elaborar e corrigir as Avaliações discursivas interdisciplinares. 

 

Tutores a distância  

• Facilitar aos alunos e aos tutores presenciais a integração e o uso dos diferentes recursos; 

• Estabelecer uma relação compreensiva durante as explicações; 

• Manter diálogo permanente com a coordenação de tutoria do projeto, para formular plano de 

ação, análise de resultados e conhecimento das rotinas e encaminhamentos; 

• Coordenar, acompanhar e avaliar as atividades desenvolvidas sob sua orientação; 

• Prestar informações ao aluno sobre o curso; 

• Obedecer ao cronograma de horário para realização da tutoria; 

• Orientar os alunos nos cumprimentos de todas as atividades do curso; 

• Esclarecer de forma clara as dúvidas relativas à resolução das atividades auto-instrutivas e 

supervisionadas; 

• Acompanhar e avaliar o processo de ensino aprendizagem; 

 

Tutores Presenciais responsáveis por: 

• Organizar e coordenar as telessalas.  

• Incentivar a interatividade com o grupo de alunos  



• Liderar o compartilhamento do conhecimento e o intercâmbio de experiências.  

 

Para o cumprimento de suas atividades o tutor presencial deverá realizar basicamente três 

ações: 

 

a) Ações Orientadoras : esta tarefa está basicamente relacionada ao lado afetivo e emocional 

dos alunos. No cumprimento de suas tarefas o tutor presencial precisa: 

•  Visualizar o aluno na sua integralidade, ou seja, como cidadão nos aspectos biológicos, 

psicológicos, sociais e acadêmicos. Todos esses aspectos devem ser levados em conta, 

unidos ou separados, durante todo processo de ensinoaprendizagem; 

•  Dedicar-se a todos os alunos, observando e respeitando os diferentes ritmos de 

aprendizagem; 

•  Orientar com paciência os alunos durante todo o curso; 

•  Evitar, sempre que possível, que o aluno se sinta só, motivando-o e orientando-o nas 

dificuldades que surjam durante o processo de ensino; 

•  Destacar a importância do estudo independente ou em grupo, pois isso fará com que o 

aluno se familiarize com a metodologia do curso; 

•  Despertar a interação do grupo, favorecendo a comunicação entre os seus membros na 

realização dos trabalhos; 

•  Comunicar-se pessoalmente com cada aluno, estabelecendo uma relação compreensiva e 

de aceitação, evitando tanto as atitudes autoritárias ou muito permissivas; 

•  Verificar se existem problemas pessoais entre os alunos que possam dificultar a 

aprendizagem, propondo, se possível, soluções. 

 

b)   Ações Acadêmicas : esta tarefa está centrada na atuação como facilitador do processo de 

ensinoaprendizagem, portanto deve organizar-se pela programação do curso. Essa ação 

pressupõe: 

• Informar aos alunos sobre os aspectos significativos propostos pelos cursos. 

• Garantir o recebimento perfeito das transmissões; 

• Manipular com segurança o equipamento instalado (Kit tecnológico: TV e antena 

parabólica) para cada teleaula com o apoio da equipe técnica; 

• Testar o sinal sempre com antecedência do início das teleaulas; 

• Encarregar-se da organização e envio das perguntas durante as teleaulas; 

• Controlar a freqüência dos alunos; 

• Controlar a entrega das atividades AOL e AS; 

• Aplicar as avaliações finais e de segunda chamada; 

• Transcrever as respostas dos gabaritos dos alunos para o AVA ate 24 horas após as 

aplicações das avaliações; 

• Remeter ao IFPR toda a documentação dos alunos. 

 



c) Ações Institucionais:  esta tarefa caracteriza-se pelo desempenho de atividades 

administrativas e institucionais. Para tanto é necessário: 

•  Conhecer os fundamentos, estrutura e metodologia de EAD desenvolvidos pelo projeto; 

•  Prestar informações ao aluno sobre inscrições, matrículas e particularidades do curso; 

•  Prestar informações dos alunos sempre que solicitados; 

•  Cumprir rigorosamente os prazos de envio de documentos e atividades determinados 

pelas coordenações dos cursos; 

•  Participar sempre que solicitado de cursos, treinamentos, reuniões, viagens e outros; 

 

6.2. Central de Atendimento ao Estudante  

A Central de Atendimento ao Estudante é um setor que foi criado com o objetivo de 

atender o estudante de forma mais ágil nas questões ligadas à Secretaria Geral, além de atuar 

como facilitador da relação aluno e Instituto Federal do Paraná. O horário de atendimento é das 

08 às 22h40min de segunda a sexta-feira através do 0800 e do AVA no Portal do Instituto Federal 

do Paraná.  

Esta Central terá como função: 

• Receber quaisquer manifestações dos alunos e dos tutores a respeito da capacitação 

dentre elas, informações, críticas, reclamações, sugestões e elogios; 

• Receber e encaminhar à Coordenação as dúvidas e questões propostas por tutores e 

alunos;  

• De acordo com instruções da Coordenação, encaminhar as respostas aos alunos e 

tutores às questões recebidas. 

 

6.3. Formação Inicial em Educação a Distância   

Para o desenvolvimento do curso, alguns procedimentos metodológicos, foram incluídos 

visando à melhoria da formação e da aprendizagem dos estudantes. A Formação Inicial em 

Educação a Distância é ofertada nas primeiras teleaulas, onde os estudantes participam de 

orientação para realização do curso, enfatizando os procedimentos metodológicos para formação 

na modalidade a distância.  

As principais recomendações feitas aos alunos dizem respeito a formação da capacidade 

de desenvolver sua autonomia intelectual a fim de que o mesmo possa atingir os objetivos de 

aprendizagem propostos no curso. Essa recomendações incluem: assistir e participar das aulas 

com formulação de perguntas ao professor; leitura dos livros referentes a cada aula; apoio e 

orientação junto aos tutores; releitura dos textos e realização das atividades solicitadas; formação 

de grupos de estudo; visitas às instituições da comunidade para realizar as investigações 

necessárias, quando for o caso. 

A unidade curricular Formação Inicial em Educação a Distância  tem 40 horas de carga 

horária, distribuídas em dois encontros divididos em seis aulas de 35 minutos, assim distribuídos: 

Aula 1 - A EaD na atualidade: desafios e perspectivas e as características e exigências 

para o aluno da EaD 



Aulas 2 e 3 - Ambiente Virtual de Aprendizagem 

Aulas 3 e 4 - Processos institucionais de aprendizagem em EaD e os Elementos de 

comunicação e interação: tutoria. 

Aulas 5 e 6 - Processos de Avaliação em Educação a Distância 

Estudos a Distância 

Os estudos à distância estão apoiados em atividades complementares (Atividades 

Autoinstrutivas e Supervisionadas) compostas por reflexões sobre pontos apresentados nos livros 

didáticos, orientações para o desenvolvimento de pesquisas, leituras complementares e trabalhos 

em grupos, em que a construção integradora do conhecimento se coloca como princípio 

norteador, buscando-se o reconhecimento da autonomia relativa a cada unidade temática e o 

diálogo necessário na busca do conhecimento da realidade educacional. 

  As atividades Autoinstrutivas  se encontram no final do livro didático do aluno. São 

atividades de revisão para fixação do conteúdo proposto no livro didático e deverão respondidas 

no Portal do Curso semanalmente até o final de cada etapa do curso.  

As atividades Supervisionadas  serão propostas através de exercícios com o objetivo de 

aprofundar e complementar o conteúdo estudado com base no livro didático e as explicações 

dadas pelos professores durante as teleaulas. É uma atividade em dupla, cuja metodologia será 

determinada de forma multidisciplinar. Ela devera primar pela pesquisa, pela autonomia intelectual 

e pela relação prática do que está sendo estudado com a prática profissional. Esta atividade será 

orientada pelo professor durante os momentos presenciais, nas teleaulas e estará disponível na 

internet logo que determinado pela coordenação do curso. Deverá ser postada no máximo até 

uma semana antes da avaliação final. Para ambas as atividades, o aluno contará com o apoio, 

mediação e orientação do Tutor a distância.  

 

7. Critérios de avaliação de aprendizagem 
Um dos pontos de maior relevância na educação à distância diz respeito aos processos 

avaliativos, é a partir deles que será possível fazer as devidas adequações tanto nos processos 

de ensino-aprendizagem quanto no sistema e na modalidade. Por meio desses indicadores serão 

avaliados aspectos da qualidade na execução da proposta político-pedagógica dos cursos. A 

avaliação deve ser vista como um processo global, onde todos os seus componentes devem ser 

avaliados, permitindo verificar como está o andamento do curso, possibilitando agilidade na 

resolução dos problemas surgidos.  

  É na ação pedagógica que se inscreve a avaliação da aprendizagem. Num sistema de 

educação à distância um aluno não conta com a presença física do professor. Daí a importância 

de se utilizar um método de trabalho que desenvolva um grau elevado de confiança, e ao mesmo 

tempo proporcione aos alunos a possibilidade de também se autoavaliarem. 

O trabalho dos professores ao selecionar os conteúdos e organizar o material didático 

básico para orientar as atividades discentes dever ser, principalmente e, sobretudo, o de 

contribuir para que todos possam questionar o que já sabem, bem como os conhecimentos 

novos que estão sendo apresentados nas unidades curriculares. 



Esse processo de conquista da aprendizagem é dinâmico, entre as pessoas que têm alvos 

comuns de ação adicionados às estratégias individuais para atingi-los. 

Nesse sentido cabe evidenciar a diferença entre critérios de produto e critérios de 

processo: no primeiro caso se aplicam critérios extrínsecos às questões a serem avaliadas e ao 

segundo, critérios intrínsecos. Não é tarefa simples, estabelecer a distinção entre a avaliação 

feita durante o processo educacional e a avaliação realizada após o mesmo, os papéis são 

diferentes. Enquanto a avaliação realizada durante o processo tem a finalidade de aprimorar o 

ensino e a aprendizagem (função formativa) a avaliação realizada ao final, tem a finalidade de 

emitir parecer de julgamento e tomar decisão. 

A avaliação da aprendizagem é considerada, portanto, como um processo continuado e 

compreensivo e descritivo que permite analisar criticamente em que dimensão os objetivos dos 

alunos foram atingidos, mediante atitudes individuais de desafios, no processo de cognição do 

sistema, tanto de educação à distância como no ensino presencial. 

A duração máxima de cada avaliação final será de três horas e aplicada pelo tutor, nas 

tele-salas e ou pólos. 

 

7.1. Perspectiva da avaliação 

A avaliação será contínua e cumulativa, possibilitando o diagnóstico sistemático do 

processo de ensinoaprendizagem sendo que os critérios de avaliação para cada unidade 

curricular serão estabelecidos nos respectivos planos. 

A avaliação levará em conta o desempenho do aluno e assimilação dos conhecimentos 

da ciência e das tecnologias apropriadas para cada situação. As avaliações serão periódicas e 

específicas de acordo com os objetivos do plano de ensino de cada unidade curricular através 

da: 

• Compreensão – entendimento, interpretação de idéias, informações, conceitos textos; 

• Relacionamento – capacidade de perceber as ligações existentes entre as idéias, fatos, 

processo, estilos, causalidade e efeito; 

• Construção de conceitos - conceituação adequada verificada em trabalhos escritos e 

apresentações orais feitas com originalidade e não como reprodução de conceitos 

memorizados; 

• Redação – clareza, originalidade, vocabulário, argumentação, citação de referências; 

• Comunicação interpessoal – clareza e empatia ao fazer apresentações para o grupo em 

seminários; 

• Disciplina – pontualidade, preocupação em trazer para as aulas o material de apoio, 

organização na apresentação de trabalhos; 

A recuperação será contínua, realizando-se concomitantemente ao desenvolvimento das 

unidades curriculares, com a utilização de aulas gravadas, atendimento realizado pelo tutor, 

tutoria e professor especialista.   

 



7.2. Sistemas de avaliação 

As experiências de avaliação fazem parte do nosso cotidiano. Ainda que não estejamos 

recorrendo a procedimentos formais, estamos sempre emitindo julgamentos sobre uma série de 

atividades humanas. 

Um dos grandes desafios para implementação de propostas e projetos inovadores é a 

avaliação, isto é, seus procedimentos de articulação permanente entre avaliadores e os 

profissionais que tomam decisões para a consecução dos objetivos a serem alcançados. 

Vários processos de avaliação da aprendizagem em diferentes níveis estão sendo 

disseminados em diversos países, já que a educação e o conhecimento constituem prioridades 

fundamentais para uma sociedade em permanente transformação. 

Como prática educativa a avaliação deve ser pensada no contexto de uma visão política, 

cujas ações possam expressar as decisões educacionais de seu aprimoramento, a permanente 

realimentação crítica do curso proposto e das expectativas e as necessidades dos alunos no 

processo de aprendizagem. 

Dessa forma, os cursos na modalidade de educação à distância privilegiam, sob a 

dimensão didático-pedagógica, os seguintes aspectos: 

• Avaliação da aprendizagem; 

• Avaliação do material didático; 

• Avaliação do sistema de tutoria; e 

• Avaliação da modalidade de educação à distância. 

 

67.2.1. Avaliação do material didático 

 O material didático do Curso Técnico na modalidade de educação à distância será 

analisado sob as seguintes perspectivas: 

• Pelo aluno, para conferir em que medida os conteúdos selecionados e a linguagem 

utilizada são por eles compreendidos, permitindo ao mesmo situar-se como 

protagonista da construção do conhecimento. Serão considerados, como elementos 

de análise da qualidade, a diagramação e apresentação gráfica, a organização e 

disposição dos conteúdos programáticos, fatores estes que possibilitarão uma 

melhor assimilação por parte dos alunos; 

• Pelo tutor, em relação à clareza do material, a seqüência em que os conteúdos são 

apresentados e de como ocorre à relação teoria-prática bem como a disposição e 

apresentação dos aspectos gráficos e, sobretudo da comunicação dialógica do 

autor; 

• Pelo autor, responsável pela construção do material didático e pela seleção e 

organização do significado e da importância dos conhecimentos que compõem os 

textos. Essa avaliação é complementada pelos resultados da avaliação dos alunos e 

tutores; 

• Pela Coordenação de Ensino em conjunto com a Coordenação Pedagógica em 



EAD, Conselho Editoral do Programa de Educação a Distância e a Coordenação do 

curso, que após a análise e interpretação das avaliações dos alunos, tutores e 

autores, viabilizarão as alterações nos livros didáticos sempre que necessário. 

 

7.2.2. Avaliação do sistema de tutoria  

O trabalho da tutoria é de fundamental importância em programas educacionais á distância. 

A análise e a avaliação da tutoria dar-se-á através das seguintes atividades: 

• Avaliação do material didático utilizado no curso levando em consideração as 

unidades didáticas, propostas no projeto pedagógico do curso; 

• Informações sobre a necessidade de implementação de atividades de apoios 

solicitados pelos alunos que não estavam previstas no projeto pedagógico do 

curso; 

• Registro dos problemas relativos aos conteúdos, ao material didático e a 

metodologia utilizada, a partir das observações e reivindicações dos alunos; 

• Participação efetiva no processo de avaliação dos alunos e do curso; 

• Solução das deficiências encontradas no material impresso; 

• Auxílio aos alunos para a superação das dificuldades encontradas; 

• Apoio aos alunos na compreensão dos textos e na resolução das dificuldades, 

motivando-os a encontrar no material didático e nas referencias completares as 

respostas às suas dúvidas; 

• Auxílio aos alunos no desenvolvimento da responsabilidade pela auto-avaliação 

do processo de ensinoaprendizagem. 

Em virtude das exigências acima citadas ao trabalho da tutoria é imprescindível que os 

profissionais selecionados para exercer essas funções, tenham um período de qualificação que 

possibilite: 

• O aprofundamento e a apropriação das referências teóricas sobre os sistemas de 

educação à distância; 

• Conhecimento do projeto pedagógico do curso; 

• Estudo sistemático dos sistemas de orientação denominados de tutoria em 

educação à distância; 

• Intercâmbio de experiências nas diversas modalidades de tutoria; 

• Atualização dos conhecimentos específicos do curso. 

 

7.2.3. Avaliação do Ensino na Modalidade em EAD. 

 As referidas condições são indispensáveis para assegurar a dedicação e o sucesso da 

modalidade de educação à distância a curto, médio e longo prazo.  

Na avaliação do processo de aprendizagem na modalidade de educação à distância sob o 

ponto de vista pedagógico é fundamental que se tenha em mente que a avaliação: do material 

didático, do sistema de tutoria, dos recursos tecnológicos selecionados e colocados à disposição 



dos alunos para auxiliar o processo ensino-aprendizagem servem de parâmetros para avaliação 

desta modalidade de ensino.  

Todas as inter-relações propostas e estabelecidas no processo,as dimensões previstas a 

serem trabalhadas antes e durante a execução do curso, permitirão a construção de uma rede 

significativa que possibilitará a reestruturação do projeto pedagógico do curso e o projeto político 

pedagógico do IFPR, articulando o sistema de educação presencial com o sistema de educação 

à distância.  

O processo de avaliação será realizado em função dos critérios e objetivos propostos pelo 

projeto pedagógico do curso, levando em consideração: 

- A freqüência nas teleaulas; 

- A participação individual e coletiva; 

- A leitura dos materiais indicados; 

- A resolução das atividades autoinstrutivas propostas no livro didático; 

- A resolução da atividade supervisionada; 

- Avaliações finais individuais, escritas e sem consulta. 

 

8. Critérios de aproveitamento e procedimentos de a valiação de competências 
anteriormente desenvolvidas 
 

 O aproveitamento de estudos anteriores compreende a possibilidadede aproveitamento de 

disciplinas cursadas em outro curso de educação profissional técnica de nível médio ou em curso 

de ensino superior. O pedido de aproveitamento de estudos deverá ser avaliado por Comissão de 

Análise composta de professores da área de conhecimento, seguido dos critérios: 

 

- correspondência entre as ementas, os programas e a carga horária cursada na outra instituição 

e as do curso do IFPR. A carga horária cursada não deverá ser inferior a 75% daquela indicada na 

disciplina do curso do IFPR. 

- além da correspondência entre as disciplinas o processo de aproveitamento de estudos poderá 

envolver avaliação teórico e/ou prática acerca do conhecimento a ser aproveitado. 

 

9. Estágio Supervisionado Obrigatório e Não Obrigat ório 

O Curso Técnico em Logística na modalidade em EAD não requer, em caráter obrigatório, 

a realização do estágio supervisionado dado à natureza da atividade profissional do egresso, bem 

como a metodologia utilizada para o desenvolvimento e aplicação da organização curricular do 

curso, estruturada para o desenvolvimento das competências profissionais. 

Embora não seja obrigatório, será incentivada a realização de estágios vivenciais na área 

do Eixo GESTÃO E NEGÓCIOS. Os estágios representam atividades formativas e poderão ser 

certificados pelo curso. 

Os estágios não obrigatórios que o estudante realizar poderão ser incorporados ao 

histórico escolar, na forma de atividade complementar, mediante apresentação pelo estudante de 



comprovante da instituição onde realizou o estágio. O IFPR irá certificar o estágio somente 

quando o estudante realizar o estágio na própria instituição. 

 
 
10. Instalações e equipamentos, recursos tecnológic os e biblioteca 

10.1. Infraestrutura Tecnológica do Campus EAD 

1. Um prédio, com subsolo, térreo e primeiro andar. 

2. Uma Direção Geral, com a seguinte infra-estrutura: 01 mesa de reuniões com 10 cadeiras; 01 

jogo de sofá 2 e 3 lugares; 01 computador; 01 telão interno para projeção; 01 retro projetor; 01 

mesa de trabalho; 01 ar condicionado. 

3. Uma Direção de Ensino, com a seguinte infra-estrutura: 01 mesa de reunião com 06 cadeiras; 

01 mesa de trabalho; 01 computador Desktop, 01 notebook, 07 cadeiras, 01 impressora, 01 

linha telefônica, 01 ar condicionado, 01 bebedouro, 02 armários de 2 portas. 

4. Secretaria executiva, com a seguinte infra-estrutura: 01 computador; 01 mesa de trabalho; 01 

impressora. 

5. Uma Direção Administrativa/Financeira, com a seguinte infra-estrutura: 04 mesas de trabalho; 

04 cadeiras; 04 computadores; 02 impressoras; 01 televisão com 29 polegadas; 02 linhas 

telefônicas; 01 fax; 01 son; 01 ar condicionado. 

5.  Uma Sala de Recepção, com a seguinte infra-estrutura: 01 mesa de trabalho, 01 computador; 

01 mesa de reunião com 04 cadeiras. 

 6. Uma Secretaria Geral, com a seguinte infra-estrutura: 08 mesas de trabalho com 08 cadeiras; 

08 linhas telefônicas; 02 televisores com 29 polegadas; 02 impressoras; 01 ar condicionado. 

11. Um Call Center, com a seguinte infra-estrutura: 04 computadores; 04 mesas de trabalho; 

03 linhas telefônicas; 01 bebedouro. 

 7. Tutoria, com a seguinte infra-estrutura: 09 computadores, 07 linhas telefônicas, 09 áreas de 

trabalho; 02 televisões com 29 polegadas; 03 balcões com 01 porta. 

8. Camarim, com a seguinte infra-estrutura: 01 sofá; 02 bancadas; 17 armários com chaves; 02 

cadeiras; 01 frigobar; 01 televisor de 29 polegadas; 01 computador; 01 linha telefônica; 01 

armário para microondas; 01 balcão; 01 balcão com espelho e torneira; 01 ar condicionado. 

9. Controle Acadêmico, com a seguinte infra-estrutura: 06 mesas de trabalho; 06 cadeiras; 06 

computadores; 05 impressoras; 03 linhas telefônicas; 01 televisão com 29 polegadas; 01 ar 

condicionado. 

10. Uma Coordenação Pedagógica, com a seguinte infra-estrutura: 01 notebook; 01 cadeira; 01 

impressora; 01 armário com 04 portas;  

11. Uma Assistência Pedagógica, com a seguinte infra-estrutura: 06 mesas de trabalho; 06 

computadores; 02 impressoras; 02 televisões com 20 polegadas; 01 balcão com 04 portas; 

01 prateleira; 01 ar condicionado. 

12. Uma Coordenação de Curso Geral, com a seguinte infra-estrutura: 05 computadores; 05 

mesas de trabalho; 02 impressoras; 02 armários com 04 portas, uma geladeira. 

13.  Uma Sala de Tecnologia da Informação, com a seguinte infra-estrutura: 04 mesas de 



trabalho; 04 cadeiras; 04 computadores; 01 impressora; 01 linha telefônica. 

14. Sala de Estúdio Número 1, com a seguinte infra-estrutura: 02 computadores professor 

conferencista e professor web; 02 câmeras completas com tripé doly + comunicação; 01 

monitor para retorno 21 polegadas; 01 tele prompter + computador; 20 calhas de iluminação 

com luz fria. 

15. Um Cenário para Teleaula, com a seguinte infra-estrutura: 05 cadeiras poltronas p/ 

entrevistas; 05 microfones sem fio de lapela; 01 microfone de mão com fio; 03 microfones de 

lapela com fio; 01 monitor plasma – quadro inteligente com programa smart; 01 ibrida 

telephone interface com dois canais para interação; 02 caixas acústicas de retorno para 

estúdio; 02 linhas de internet; 01 notebook de standby; 01 projetor com telão. 

16. Switcher – Control Room – Sala de Controle para Gravação, com a seguinte infra-estrutura: 

03 aparelhos de DVD rec para gravação; 02 aparelhos de DVD play para exibição; 01 vtr hdv 

dvcam para captação gravação; 01 gerador de caracteres compix; 01 computador para 

áudio; 01 switcher mesa de corte digital (mx70); 01 mesa de som com 16 canais; 02 

distribuidores de áudio e vídeo; 04 monitores para programa – pvw 19 polegadas; 02 

copiadoras de DVD com 10 gavetas; 02 caixas de som para monitoração e retorno 

17. Ilha de Edição não Linear, com a seguinte infra-estrutura: 01 computador com placa matrox e 

vários programas; 03 monitores com 14 polegadas; 01 vtr hdv dvcam fita; 01 aparelho de 

DVD play; 02 caixas de som para monitoração. 

18. Up- Unidade Externa, com a seguinte infra-estrutura: 01 câmera completa com tripé + doly; 

02 spots de luz com tripé; papel vegetal e gelatina com várias cores; 02 microfones de lapela 

sem fio; 01 microfone de mão com fio; 02 carregadores de baterias para câmeras; 02 

carregadores de baterias para mirofones; fitas mine DVD para captação; 01 kaiser (maleta) 

para câmera + tripé. 

19. Sala de Estúdio Número 2, com a seguinte infra-estrutura: 02 computadores professor 

conferencista e professor web; 02 câmeras completas com tripé doly + comunicação; 01 

monitor para retorno com 21 polegadas; 01 tele prompter + computador; 20 calhas de 

iluminação com luz fria. 

20. Setor de Design Instrucional com a seguinte infra-estrutura, 10 mesas, 11 cadeiras, 07 

computadores Desktop, 01 impressora Laser Colorida, 01 linha telefônica, 01 mesa de 

reunião para 08 pessoas, 01 guilhotina. 

 

10.2. Pólos de Apoio Presencial 

           Os pólos de apoio presencial são as unidades operacionais para o desenvolvimento 

descentralizado de atividades pedagógicas e administrativas relativas aos cursos e programas 

ofertados a distância pelas instituições públicas de ensino. Mantidos por Municípios ou Governos 

de Estado, os pólos oferecem a infraestrutura física, tecnológica e pedagógica para que os 

alunos possam acompanhar os cursos a distância. 

O pólo de apoio presencial também pode ser entendido como “local de encontro” onde 

acontecem os momentos presenciais, o acompanhamento e a orientação para os estudos, as 



práticas laboratoriais e as avaliações presenciais. 

No Paraná especificamente, os pólos de apoio presencial utilizam os espaços ociosos das 

escolas da rede estadual e municipal do Paraná com salas de aulas com a capacidade mínima 

para 40 (quarenta) alunos. 

 

10.3. Bibliotecas 

       A Biblioteca do IFPR conta com um acervo com 5497 exemplares sendo que 4072 livros 

são voltados para o curso de Pedagogia. A atualização do acervo é feita anualmente, em 

formulário próprio, por indicação do corpo docente e discente, mediante aval de profissionais da 

área, consulta às entidades classistas ligadas aos cursos, priorizando as áreas não 

suficientemente atualizadas e para isso o IFPR mantém recursos permanentes para fazer frente 

às despesas de atualização da Biblioteca conforme previsto na planilha de planejamento 

econômico financeiro. 

A Biblioteca possui ainda acervo de 17 assinaturas de periódicos, vídeos, � Ds� , e � Ds 

de diferentes títulos. 

O IFPR procura atualizar e diversificar seu acervo para pesquisas, normas da ABNT, 

Manual de Estágio, Normas para elaboração do TCC, acesso livre à Internet e os orientadores 

dão plantão na Biblioteca para dirimir as dúvidas. 

O acesso à consulta na Biblioteca é livre tanto para alunos, quanto para os usuários 

externos da comunidade em geral, mediante cadastro. 

O horário de funcionamento da Biblioteca é de segunda à sexta-feira das 16 às 22 horas, 

sendo que no horário das 9 às 16 horas existe o Plantão de Estudos. Aos sábados das 9 às 12 

horas. 

Além da Biblioteca central o IFPR disponibilizará também Biblioteca Virtual (on-line), com 

livros, revistas e artigos em formato digital, específica para o curso, sendo que os conteúdos 

estarão organizados de acordo com cada módulo e “links” a partir da disciplina que deseja 

buscar referenciais. 

Os alunos do Curso Técnico em Logística contarão com a disponibilidade do acervo 

bibliográfico dos 16 campi do IFPR, além das bibliotecas das escolas estaduais onde se 

localizam os pólos de apoio presencial.  

Deverá ainda contemplar laboratórios de ensino e pesquisa, laboratórios de informática, 

biblioteca, salas de estudo, sala de atendimento tutorial, recursos tecnológicos dentre outros, 

compatíveis com projetos político e pedagógico dos cursos que serão ofertados, planejados de 

modo a manter a mesma qualidade dos cursos presenciais. 

 
11. Recursos humanos: docente e técnico 

Sandra Urbanetz Doutora 

Adriano Stadler Mestre 

Roberto Medeiros Mestre 

Marcos Antonio Barbosa  Mestre 



Sandro Romanelli Especialista 

Elaine Arantes Mestre 

Luciana dos Santos Rosenau Mestre 

Luciane Fonseca Schultz Especialista 

Thaisa Deus Técnica 

Jefferson Miranda Antunes Técnico 
 

12.  Diplomas e certificados 

Os alunos que concluírem os 04 módulos do curso com aproveitamento igual ou superior a 

60 e freqüência igual ou superior a 75% em todas as unidades curriculares atingindo a condição 

de APROVADO receberão o Diploma de Técnico em Logística. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexos 

 

Regulamento de Estágio não obrigatório e o termo de convênio com as instituições 

parceiras estão sendo construídas. 

 

 

 

 

 
 


